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Em que tambem pedimos 
a palav~a ! 

~ cessivamente curio· 

so. ' 
O commercio em 

peso,,como _qué ,movido por uma mol­
la occulta, para nos servirmos 'de uma 
expTeSsão consagnda em todos 9s 
rclatorios de successos surprehenden­
tes, lançou-se· n' um movimento, como 
ha muito tempo não provocam em 
Portugal; nem as mais graves ques­
Jões politicas, nem as ro~is graves 
questões eccnomicas. 

Promoveu reuniões, redigiu mani­
festos, juntou n'um comicio publico 
milhares de pessoas, perorou tribu­
niciamente; transpirou, exalto'u-se, 
essoou-se e, resvalando aos excessçs 
do~_dias mais revoluéionarjos, deu vo­
tos•de louvor ao' commendador An­
to'nio Sarltos e agitou furiosam"ente 
uma campainha de cobre. .. 
. N'uma ' palavra, o commercio le-

,. ; ·. 
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A este pr.ptest~, uniram,se os bra­
dos da Bai,:a e de •11i:.1. parte da AÍta · 
commer.cial, e milh~res de vozes, ar­
ripiadas pela coruriioção dos. melin­
drosos'· momentos historicos,· .concla­
maraín: :,Não! Não queremos a ad- / 
ministração estrangeira cm casa ! , 

Iniciado o movimento com um tão · 
valente arranque, o allemão e bem as­
sim' os seus despertadores garantidos 
pnrecein estar para · todo o semprl: 
confundidos, e o commercio,de Lis­
boa pode ufanar-se de ter ganho uma 
bem decisiva victoria. · 

vantou-se. E' portanto o momento de ter uma 
Averiguada a causa d'este movi- opinião e emittil-a, não diremos já em 

mento authentico, que já subiu até ,acções, como conviria ao caracter 
ao~ poderes publicos em ondas revol- eminentemente mercantil da insurrei· 
tas e ameaçou transbordar p~ra a pi'a· ção de interesses a que nos vi~os re-
ça publica e pôr em perigo_ a .iMlte- · ferindo, mas, em palavras, visto ella 
ravel ordem, que é um dos mais bel- • ter entrado no dominiü puramente 
los _apanagio·s dos nossos costumes, · philosophico e litterario da historia. 
veriffcou-se que tanta ~eleuma~r« do- • Aqui temos nós uma classe numc-

• vida ao facto de ter chegad~ 8 Li_s;, rosa,..e poderosa que declara não tiúe-
boa, um allemão munido. de 11lgijós rer a administração estrangeira em 
despertadóres garantidos e meia áu- sua casa e que, para o declarar, se: 1e-
zia dê candieiros de latão. vanta em massa, sem a instigação ou 

Em presença d'este inimigo terri- a peita de quaesquer clem~ntos de se-
vel, o commercio ergueu-se ª al\uras dição, e eis aqui justamente uma 
ainda não attingidas nos anteriores classe, por igual poderosa e nume-
movimentos de c.aracter cívico, em rosa, que frequentemente instigada 
qÚe collaborou com o · seu patriotis- pelós partidos de opposição ao· thro-
mo e as ·suas meias-portás, e umá no e oppos1·ça-o aos governos 1 , pe a 
voz, interpretando ci sentir geral de . imj)rcnsa, pelo livro e pela brochu, . 

.. ·tão numerosa quant<>benefica classe, ra, pelo pamphleto e pelo mani-
.. declarou no solemnc comício da rua festo, pela oratoria do "parlamento e 
''Nova da Palma, não· querer a udmi- pela oratoria dos comícios, a decla-

nistração estrangeira em casa,· rãr se deseja a ádministraçãõ estran-
• : f '! I' . ., ,., .., • • .~ .. 

' geira em sua patria_, ainda não se pro-
nunciou nem cóm um copo d' agua, 
n·em com um erro de prosodia, nem 
com um simplés voto de louvor ao 
commendador Al'itonio Santos. 
·. E eís o que profundamente sur­
prehende no movimento de rebellião 
contra o bazar de tres vintens da rua 
da Prata : é a conducta viril do com­
mercio diante da ameaça da adminis­
tração estrangeira em casa, contras­
tando com a sua molle indifferença 
diante da imminencia da administra­
ção estrangeira no pai)(, o que nos dá 
a entender que o commercio funda a 
noção politica de patria na noção ex­
clusivamente )uridica de propriedade, 
interessando-se pela patria que está 
para o lado de dentro do seu balcão 
e sob as vistas dos seus marçanps,, 
mas desinteressando-se absolutamen­
te da que está da banda de fóra. 

Que haja uma administração es­
trangeira, por exemplC1, no Chiado, 
eis o que não importa, comtanto que 
não a haja em casa de Jeronymos, 
Martins & Filhos. Tal o que é licito 
deduzir-~e da logica do activo movi­
mento,d~spedido contra o 'Bo11us Uni­
ve,-sal. 

O commercio, levantando de tal 
maneira o diapasão da sua voz pe­
rante um allc::nâo engenhoso que afi­
nal nã~ lhét eede senão uma pequena 
percentagem"' nps seus rendimentos, 
a troco de beq'eâcios que _podemos 
discutir, mas que não temos o direi­
to de reputar uma calamidade publi­
ca, e reduzindo-se a um silencio cons­
ternador perante uma carrada de al­
lemães que lhe vem pedir as colonias 
e os rendimentos das alfandegas, dd­
nos uma idéa bem curio&a da sua 
confusa noção dos deveres-do homem, 
na nacionalidade e na loja. 

O que parece, no entanto, assente 
é que onde a -administração estran­
geira não pode decididamente entrar 
é nas mercearias. N'esses reductos sa­
grados do potriotismo e do arrez ca­
rolino,· a autonomia portugu~za. estll 
garantida, o que já é uma t'onsolação 
para aquelles que declaravam tudo 
perdido. 

Não! Não e_stá tudo perdido. Da 
ruína da patria ainda se salvam os 
aalchichões de Arrayolos . 

Jo:Xo-RLMANSO. 
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EMILIO ZOLA 

R ÃO acompanharemos a im­
prensa petiodica na ~rise de 
desespero, de q·Je foi acom· 
mettid~ ao ter conheçimen10 

d~ morte de Emilio Zola. 
O homem tem sempre infü1i!a 'eoragem ., 

para supportar li infórtunio dos outtos, e no 
~nso do fim desâstroso do g~ande homem de .' 

,fhtras da França, quem deve verdadeira­
mente solfrer é sua' mulher, arrastada com 
elle á beira da morte que o .levou, deixan· 
do-a ella para attestar do minuto de àngus· 
tia que poz na fronte do- apostolo tão com­
\)atido de tantas caus; s generosas, um pa-

, lôr de martyrio. 
Q uanto a nós, para quem elle realmente 

-não morreu, não o dev,emos prantear. As la­
grimas são. um tributo domestico de dôr. Um 
heroe, uni artis1a não se chora, como um 
parente que nos morreu em casa t nos dei­
xou um vacuo no nosso coração e na oossa 
sala de jantar. Elles oiío são individualmen• 
te coisa alguma. Não os conhecemos, n~nca , 
os vimos, não sabemos m_uitiis vezes em q~e 
parte do mundo param. A sua obra, que • 
lhes sobrevive, é_ que é' tudo, e essa, pcl3 
qual o amamos, não desce á terra entre sal­
vas de artilharia e discursos ófliciaes, met­
tida n'u,n caixão de ct d ro, como o seu );or· 
po putrefacto:Fica e não fica para sedfran­
teado, mas para ser esrndada e julgida: 

Os jornaes de Lisboa cho,araln a morte 
de Emílio Zo~a como a m~r.ie ,de l!m tio. 

Esl• manifestação de pe1.ar pelo desappare­
çímento de um h~mem de lettras, que, nem 
proximét, nem remoume~tc mostrou ter 
com el!es'' qualquer genero de parentesco, 

· affigura-se nos eivada de exoggeração e des-
• t~mp_ero. 

De bom grado quiztramos pois, associar­
nos ao desgosto causado no mundo das 
lettras pela morte do romancista dos Ro11-
gon-é/,locqÚort, mas não sabemos em ver­
dade >sa·davemos dar o: p~sso pezame :1 
França, se ao sr. Orito Aranha. 

AffONSO O( ALBUQUERQUE 

MA feliz nova circulou em 
Lisboa na sexta-feira pas­
sada : Affonso de Albu­
querque regressava da ln­
dia, e achava-se outra vez 
entre nós, vivo, são e es­
correito. 

'. Á noticia éorreu pela cidade com a velo­
c1clade cio relempago. 

Qu,zén:os ter a sua confirmação coibi­
da por nós mesmo, e conseguimo•lo. Todos 
os nossos collegas da imprensa goardaram 
d'este acontecimento a maxima reserva, pon­
do a noticia «de molho•, como se costuma 
dizer em linguagem jornalística, quando não 
ha bem a certesa. 
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Só Õ Correio da Noite a Iludiu muito va­
samente ao ·caso mas sem citar nomes, di· 
7.Cod!) apei!'as: «fia na ~i$tona de Portugal, 
com.o na 'historia ºde todas as nações. ho­

. mens que não morrtm ! Podem crê-lo os 
leitpres.• ·· 

A,o1 contrario do que toda a gente chega­
ra a' acreditar, Affonsn de Albuquerque nem 
morreu á v,isla de Goa, nem morreu a.inda. 
Tiv.!mos nós o prazer de o ver, de lhe falar, 
jle lhe apertar a mão, que amavelme!lte nos 
estendeu. _ . 

Evidentemente, quem nfio estivesse pre­
venido não poderia reconbece'.lo. Está mui­
to mudado. 

Como se ,abe, Aff,mso de Albuquerque 
jurnra aos de Roçalgate que não cortaria 
mais as barbas emquanto não fossem vinga­
das as a/frontas que d'ell~s re'céliera .. Sàbe ­
se tam\l.9m que. pouco te~po ~epois, fun­
óreand<Y pela segunda vez cm fc~ote, d'aquei­
la cidade; saltou em terra, varefou a povoa, 
ção, pô-la' a saque, e deitou-lhe fôgo. • 

Acrescenta mesmo a historia que, a quan­
tos habitantes poude caçar, mandou cortar 
as orelhas e os narizes. ' . 

Nesse dia, o cónquistad.or do Oriente man­
dou cha,nar· o barbeiro d• bordo par~ lhe 
cort~r as barbas. E. nunca mais tornou ,. 
usar barba toda. · 

Agora usa só bigode e pera, o que lhe 
transtorna muito a physionom,a. Devido a 
esta circumstancia, é que saiu -muito pare­
cido o retrato que deu o 'Diario lllustrado, 
dizendo ser o melhor retrato que se conhe­
cia de Affonso de Albuquerque-quando afi­
nal esse retrato· era o do Snr. Visconde de 
Sanches de Frias. 

Affonso de Albuquerque, logo que teve CO• 
nbecimento de que Lopo Soares de Alber­
garia fôra investido no governo da India, 
pensou: 

- Não ba que vêr : São intrigas do João 
Franco I e jurou d'essa vez, que não mais 
tornaria a deixar crescer a barba, emquanto 
não voltasse a governar a Indla. 

Por essa occasião escrevera uma carta a 
EI-Rei D. Manuel, em que recommendava 
um filho ainda pequeno, pedinJo-lhe que o 
fizesse gran~. E a respeiJo das coisas da 
India, nem palavra. Elias falariom por si, e 
por elle. 

é 

~'\ 
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Mas as coisas da lndia nem sequer fala­
rl!m p_or si. Foi preciso que o Snr. Christo­
vao Pinto viesse falar por ellas. E a respei­
to _de Affonso de Albuquerque ninguem 
mais soubera. 

Que fim levara elle ? 
Por onde se sumira elle ? 
Nunca se soube. Nin.l;lue!'l o soube. 

- ~ - .. t;:j ~ ' -
.1.\~ i_4? . ~', ~fJ: 5 ' -1~~ .-·A~--~ 

E tôdav ie, como disse o Correio d'a Noi· 
te, AJfooso de Albuquerque era um ·d'es$es 
i:irandes homens que não morrem 1 
· · Do Oriente, Affonso de Albuquerque pas· 
sou-se á Europ•, e fixou , a sua residencia 
em ~aris, d'onde tem assistido 1ranquila­
meote ao desabar da sua querida pa1ria. Alu­
gou um modesto appartement meublé no 
Boulevard de Greoelle, e ahi ·deu fundo de · 
tão ·sereno anjmo como quando fundeava 

· em Ormuz, depois de dobrado o Cabo da 
Roçagate. 

Fizera tenção de não mais voltar a Por­
tugal. E só agora, constando lhe pelo Xa­
yeJ de Carvalho que iam finalmente inau­
gurar-lhe a estatua, é que se decidira a vir 
aié L}sboa. 

A.s unicas pessoas que tiveram conheci­
mento da sua chegada foram o nosso ami­
go ,Petra Vianna, pela Sociedade de Geogra­
ph,a,_ e o Snr. Albuquerque, barbeiro e ca­
belleiretro, com estabelecimento na Rua Au· 
gusta, á esquina da Travessa de Santa Jus­
ta. 



' 

' 

1 • 
• 

' . 

' . 
• 'P e~ ·co"."t r.· • .,,.;}, \\\. 

' 

' 

• 

• 

• 
't . • 

" ' 

' 

' . 

' 

-

' 

• 

i 

• 

. . 

• -.. 

• ' • 

• 

• 

Croqois do quadro destinado á decora~ão da Can1ara dfs Deputados 
(Aspecto do croquis da Parodia) 
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! Logo que aqui chegou, Aflonso de Albu• 
querque quiz saber se ainda havia algum 
Albuquerqu<; que não se julgasse seu d~­
cendente. Petra Vianna revolveu os archivos 
da Torre <lo Tombo, consultou o Snr. An· 
sFlmo Freire Braancamp, e acabou por ave­
riguar que o sr. Albuquerque, barbe1ro e ca­
belleire1ro, era o unico que estava nas con-
dições. . 

Ainda assim, não foi sem ·.oppôr algumas 
objecções, que Petra Vianna se deu por. con­
>'encido. E insistia sobretudo neste ponto : 
, -Mas n5o haverá porventura um:caso de 

a'tavismo no facto de Jer barbeiro este Al­
buquerque? O que faz um barbeiro? Corta 
as barbas. O que fez Affonso de Albuquer­
que. ? Cortou tambem as barbas 1 
, O grande -conquistador chegou a Lisboa 

na manhã do proprio dia da inauguração da 
estatua, e deixou-nos nessa mesma noite, 
logo que começou a cair a batega de agua, 
que não deixou queimar o fogo de artificio. 
Durante as poucas horas que esteve entre 
nós, visitou alguns monumentos, entr.e os 
quaes Luiz de Camões e José de Sousa Mon­
teiro. A' 1 hora da t•rde dirigiu-se á Praça 
de D. Fernando, onie a~sistiu á solemnidade. 
· Ourante •a allucução do Snr. Conde de 
Avila, por mais de uma ve• a commoção de 
Affonso de Albuquerque embargou a,vpz ao 
illustre presidente do Município. · .., 

Depois, Affonso de Albuquerque a~si$nou· 
tambem o auto da inauguração, mas lím1tou-. 
se a pôr: -•Um anonymo•, como nas sub­
scripçóes. 

Na occasião em que os convidados dis­
persavam, Albuquerque, o Terribil, avistou o 
Snr. Augusto Fuschini, e precipitou-se so• 
bre elle. A muito custo, Petra Vianna con­
sei.;uiu arrancar-lh'o dâs mãos fortes e cris­
padas. 

Affonso de Albuquerque, vendo o Snr. 
Fuschini ape,nas com um bocadinho de na­
riz, persuadíu,se de que tinha na sua presen­
ça um dos de Roçagate, que não chegara a 
ser completamente desnarigado, e queria fa. 
2:er inteira justiça pelas proprias mãos, ar­
rancando-lhe o resto J 

Antes de partir, Affonsô de Albuquerque 
encarregou o nosso amigo Petra Vianna de 
communicar verb,almente ao Snr. Ministro 
da Marinha um facto da mais grave impor· 
tancia. Segundo as declarações do Grande 
Capitão, entre l)S mantimentos fornecidos 
ás náus de Albuquerque encontrou ,se, den­
tro de alguns sacos de bolach11, grande 
quantidade de bosta de boi e outros adubo, 
cujo uso foi muito anterior aos adubos chi-
micos. . 

Consta-nos que está involvida neste sujo 
caso a Commissão de Compras, 

Vae proceder-se a um ínquerito, tendo 
já sido nomeado para esse fim o Snr. Eduar­
do Costa, fabricante de bolachas á Pampu­
lba. 

Ü OUTBO BU. 

Perfil .. ;·esculptural 

·. , 
O r~àú:icitador do grande Affónso. 

Port'rait charge-por CELSO HERMINIO 

...... ô·grande Atronso 
apida digressão através do 
discurso inaogural do mo- · 
numento a Atfonso d' Albu• 
querque. recitado pelo sr. 
conde d' Avila em;_ o 'dia 3 
de outubro e na praça de 
D. Fernando, dlestircidade: 

O sr. conde affiançou 
que, • durante quatro seculos», o povo por• 
tuguez aprendera na leitura dos classicos, a 
advinbar as façanhas deAff'onso d'Albuquer· 
que. . 

E' conveniente considerar que os classi­
cos só começaram verdadeiramente a sei-o,· 
depois de um certo tempo de garrafeira. 

Não se pÓd_e, pórtanto, asseverar com eX:a­
ctidão que o povo portuguez tç.nha estadó 
a ler clas~i~os dui:ante quatro, seculos. 

O class1eismo ~ o sr. conde deve tel -o no• 
tado- QUnca' vem antes de úmas lrintas co­
lheitas. 

' . 

O sr. conde rejubila porque o povo por­
tuguez tenha tido a iniciativa. de «esculpir 
e modelar, no marmore e no bronze, o pe­
destal e a e~tatua de Aff'onso de Albuquer-
9~e~, .mas; log~ a seguir, declara que essa 
1mc,a11va exclusivamente pertence ~o histo­
riador Soriano. 

, + 
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Não se fica compréhepdendo ~ui.to bem' 
porque motivo o sr. conde rejubila, em no· 
me do povo, p_or. um facto em que elle n~o 
metteu prego nem· estopa, porque a propna 
sarapilheira em que, por algum tempo, jazell 
o heroe de Ormú• foi levada á conta ,ro Je. 
gado Soriano. 

O que é verda<te é que para o mooumen­
to a Affonso d'Albuquerque, o povo apenas 
contribuiu com alguns bilhetes de americano. 

Quando o sr. conde ~sse ! «N}ío 'traduz a 
estatua, por mais que ella exceda a es!atu· 
ra da nossa gente ... •, o sr. Costa J?into, 
que se achava presente, teve um mov1me11-
to de impaciencia. 
· Depois da declaração do sr. e;onde1 csn:reu 

logo que o sr. Mell~ Barreto 1a- traduzir a 

. 1 
O grande momento do discurso do sr. 

conde lOi, porém, quando elle aconselhou 
que accommodassemos Affonso d'Albuquer· 
que «ao nosso meio e ao nosso tempo.• 

Todos os olharés se voltaram para cima, 
e lá em cima Affonso de Alhuquerque, com 
o seu dedo espetado para bdixo, pareceu in­
finitamente inutil no nosso meio e no nosso . 
tempo. 

Concluindo, o sr. conde teve ceriamente 
em vista augmentar a confosão qued· á se 
estabeleceu cm torno da successão do rsn­
de Affonso, porquanto declarou ter elle 
•sem duvida descendentes e herdeiros em 
9ua11tos marinheiros e so?dados portugur1es 
tem andado accrescent(lndo as nossas a11ti­
gas glorias 11a defe:ra do . nosso op11le11to ào-
111inio colonial. » , , estatua. . .. .,..,.":" Depois d'esta declaração queremos ver o 
qll<l responde o sr. conde de Mesquitella, o 
sr. marque; do Pombal e bem assim o sr. 
Fernando Angeja. , ·,.._ 

-., , \Vll!tfJiftES & C/ 

•Ainda com o peito a ,angrar pelos gol­
pes da mourama irritada; e os olhos a trans­
bordar jubilo pela gloria da Patría, aquelle 
heroe parecia já moldado no bronze que vae 
perpetuai-o.• . . 

Na allocução do sr. conde. t1;1do· se preci­
pita; os classicos nascem class1c'!s e os he­
roes de bronze. Se o sr. ·co.nde nao accorre 
com tanta sollicitude, arriscava-se , encon­
trar o proprio Affonso d'Albuquerq11e. a ler­
lhe o discurso, um pouco surpre~end1do de 
se ouvir dizer a si m~smo que c10g1a •a es--
pada em pelota.• . 

Affonso d'Albuquerque- é pubhco e no­
torio - quando estava em pelot·. unba sem­
pre a espada na bainha. 

Afinal, descendentes de Affooso d'A\bu­
querque som9s nós todo~~ 

Elle é o grande Affon$o, e, aoi,mesmo tem­
po, o seu visinl:o e o pàe de tóaos, ' 

)' 
DOJ,\:t 

. " • ç 
Um irmão do sr. A,lbe~o ,f3rsmão reque­

reu 'lhe fos!ê da<l}z éi ~,:aftm·e~to d~ Do,~, 
que llie P:5tence Ji~delhos direitos d>! h_· 
nhaget. ~ Pergumam-'nos'de o Dom d'este 
cavilbeir& se entende lambem ~ seu irmão, 
o q11al, como se sabe, é deputado. " · 

Cremo$ que 11ão, tanto mais que, por ou­
tras via's, o .. sr. :Àlberto Bratoão está tratan­
do de obter outro _dom- o dom de palavra. 

/ ·'· ;-Porto ' 
" F~nectdorti d, Cua R:t. P<1rtusun•, dt C.111 ~º 
\lresidtnt, da Republic1 do Br•i111, da Oirec1ori1 dll. bt · 

nid1de Publiu do Porá, da Coo~ráti,·a,Milltar Ponu 
gue.u, da $anta CH& dt ld.iserlcordia 'de tia.ntot. 

As me/hul-es ma~cr.s de vinhol do Porto 
• A;ENCI IS _iM TODO O MUft\9 , 

1>e,,;,uo <rm l hboa \ 
IIUA DOS CllPELLISTAS, 43 /f,47 

Bilhetes Pos~~~ .. . , \ ! . 

t D'4,-Pli .. P.DVI.A I 
., ' . t 

1.• serie de 10 ,: r · ""'• • i 
~200 réis , ~ • ,

1 20 réis cada uffl ; 

O TERRIVLE 
·' ~ 1 

•, , 

• i dlltll 111~~ '""'ffl"'....,,_ 
Affonso-: - E' esta a móéda com que 

tributos! . ,-, · ' 
C61"0 1 ' , Ai ! ~i ! 

'Tomem lá, •. batatas, 
Tomem lá pepinos, 
Tomem lá sernentes 
De legumes finÓs ! 
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ÁS PORTAS DA IMMORTALIDADE 
• \ 

(Aproposito do telegra!!:ma imperial á viuva Zola) 

Zola - Trago aqui uma cartinba do Imperador ..• 
S . Ped110 -Ah ! Então póde entrar . , . Manda quem póde . . • 


